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Objetivo interceder por líderes e igrejas para que o Espírito 

Santo atraia todas as pessoas a Cristo. 

           “A orAção de um justo é poderosA e eficAz.” 

                                                                                        (Tiago 5:16 NVI) 

A oração é essencial para o trabalho da evangelização global.   

A Grande Comissão pode ser realizada quando o povo de Deus 

intercede e as igrejas tornam-se casas de oração para todas as 

nações. 

Ore diariamente como parte de sua vida devocional pessoal. 

Oração com jejum é uma disciplina espiritual bíblica, como está 

escrito em Atos 13:2 - Enquanto adoravam ao Senhor e      

jejuavam, disse  o Espirito Santo. “Separem-me Barnabé e 

Saulo para a obra a que os tenho chamado”.  

Por isto queridos irmãos separem um tempo para jejuarem pela 

obra do Espirito Santo no campo missionário, o jejum é o escudo 

do senhor e a oração sua espada flamejante, esta união    

espiritual da igreja move a nossa fé no campo missionário,     

trazendo força e o alento a quem está trabalhando pela obra do 

Senhor Jesus.  A batalha já teve início e o exército do Senhor 

clama por você, revista-se da sua armadura e seja mais um  

guerreiro nesta batalha, entregue-se a Obra do Senhor Jesus e 

vença os obstáculos impostos pelo inimigo, nossos guerreiros          

missionários sofrem todos os dias nesta luta, alguns perecem e 

morrem no campo de batalha, mas nós podemos alcança-los com  

nossas orações, clamando ao Senhor para que lhes envie o   

alento, a segurança, a saúde e a estratégia para que possam 

alcançarem vitória.  Não nos entreguemos, pois a vitória é certa 

se cada um de nós nos envolvemos  na  Obra do Senhor Jesus. 

Para Segurança dos Missionários, em 

hipótese alguma divulgue estas fotos 

na internet. 

 
Pastor Marcelo Matioli e  
Pastora  Tina  Matioli 

 

 

 

                    Culto Missionário 

Tivemos a oportunidade de receber  na 1ª igreja do Nazareno 

Londrina, no dia  27 março 2013 o  Pastor Marcelo Matioli   

atuante no campo missionário, que desenvolve trabalhos no    

Quênia, junto a comunidade de refugiados Somali. O querido 

irmão compartilhou com a igreja sua experiência missionária e 

as dificuldades de adaptação neste pais, onde cristãos são 

perseguido o Pastor Marcelo compartilhou com a igreja a triste 

noticia da perda do Pastor Ab, assassinado por radicais.  

Foi um momento único onde nós podemos conhecer o que é 

servir a Deus, com um propósito no coração o “IDE”.  

 A Perda de um Guerreiro Cristão 

Sábado 09 Fev fomos surpreendidos 

pela noticia de um atentado que  

resultou na morte do pastor “Ab” e 

deixou o Pr. “Ib” em estado grave no 

hospital. Um grupo radical no Quênia atirou contra os dois  

pastores e então fugiram. O pastor “Ab” era um “Somali” e além 

de deixar a esposa e três filhos pequenos deixou também   

vários cristãos do povo “Somali” sem um grande líder. A região 

onde eles estavam é uma das mais perigosas no país no    

momento e fica quase na divisa com a “Somália”.                   

Em Novembro do ano passado o mesmo grupo já havia      

atacado a igreja do pastor “ib” com uma  granada onde dois 

membros de sua igreja morreram e outros quatros ficaram  

feridos. Mesmo diante de tanta insegurança eles sempre se            

recusaram a sair da área, pois tanto o “Ib” quando o “Ab”    

diziam que Deus queria eles ali e que não tinham nada a    

temer, pois Deus era com eles! Entre esses irmãos que sofrem 

perseguição o verso de Filipenses 1:21 sempre foi algo muito 

real e hoje o “Ab” esta no lucro.  

 

Editorial Nº 002 Abril  de 2013 

“Quando apresentamos provas de que eles não possuíam 

ocorrências em suas respectivas fichas criminais, ambos 

foram temporariamente libertados”, contou Uziel Santana, 

em relação ao processo dos missionários brasileiros José 

Dison da Silva (Igreja Presbiteriana do Brasil) e Zeneide 

Moreira (Missão Servos). “Eles deverão se apresentar na 

prisão de 15 em 15 dias  e não podem sair do país. Dentro 

de 30 dias após a sua liberação, eles serão julgados.” 

Nesse meio tempo, segundo Santana,  a ANAJURE está 

cuidando da legalização do Projeto Obadias, motivo pelo 

qual foram detidos, sob acusação de administrar  um   

projeto sem autorização legal. Os problemas tiveram início 

quando um pai registrou queixa contra Silva por não ter 

aprovado que o seu filho, que acredita-se tenha 17 anos, 

aprendesse sobre os valores e princípios do cristianismo 

através do Projeto Obadias, o qual conta, hoje, com 200 

crianças registradas.  A mídia local noticiou que o        

adolescente “se recusou a participar de orações           

muçulmanas e estava agindo como um cristão”.           

Originalmente, eles  foram acusados de tráfico de crianças 

e conspiração para violar a lei. Porém, as acusações de 

"exploração de     menores" e "desvio juvenil”, de acordo 

com a ANAJURE, foram "mais tarde, provadas pelas   

próprias autoridades locais como infundadas".  

Mais uma batalha vencida, mas devemos ser persistentes 

na oração, como estes missionários existem centenas nas 

mesmas condições sendo perseguidos e aprisionados, 

com o único intuito de impedir o crescimento do Reino de 

Deus. Sejamos perseverantes em nossas orações,      

jejuemos em prol do Campo Missionário para que           

barreiras sejam removidas e a Palavra de Deus alcance 

vidas. 

Fonte: 

Missões Portas Abertas 

Após cinco meses de detenção, 

sem julgamento, cristãos       

brasileiros deixam prisão no 

Senegal, mas não podem sair do 

país 

 



  

 

O que acontece quando Deus levanta um país que faz parte dos 

nossos confins do mundo  moderno, cuja a igreja há 20 anos era 

praticamente inexistente e mesmo sendo ainda não alcançada se 

transforma, proporcionalmente, no maior enviador missionário 

em todo mundo? Se transformando em um exemplo de envio 

missionário. Isso não é uma hipótese, é real. Essa é a Mongólia, 

país localizado entre a Rússia, Sibéria e China, conhecido pelas 

famosas estepes, inverno rigoroso, nomadismo e com uma     

história marcada pela glória do império de Gengis Khan e pelo 

sofrimento da dominação chinesa e soviética. Apesar de desde o 

século VII da era cristã, muitos tentarem evangelizar este pais, 

somente após o declínio soviético, um pequeno grupo de missio-

nários estrangeiros chegou, encontrando um  cenário desafiador, 

além do rigoroso inverno mongol de até –60ºC um grupo de   

cristãos que dava para se contar nos dedos, além de que todas as 

Bíblias haviam sido destruídas e as igrejas fechadas durante o 

domínio do  comunismo. Mas isto mudou rápido e após 22 anos, 

estima-se hoje que haja na Mongólia cerca de 40 mil cristãos, que 

representam  1,7% da população, mas estes números crescem a 

cada dia. Mas o que mais impressiona é que a atuação da igreja 

não está somente dentro das fronteiras nacionais. Os mongóis 

estão envolvido em missões transculturais e atualmente têm  

missionários em outras nações , acredita-se que o primeiro     

missionário foi uma mulher enviada ao Afeganistão em 1995. 

Segundo alguns estudiosos a Mongólia é o pais que mais envia 

missionários per capita (cristãos) do mundo, em média um      

missionário para cada 222 evangélicos. No Brasil temos um     

missionário para cada 7.200 evangélicos. Apesar de termos uma 

igreja atuante, com estrutura teológica e financeiramente       

estruturada, o Brasil precisa aprender mais com os Mongóis    

sobre o amor e o envolvimento missionário. A visão da Mongólia 

é influenciada pelos   feitos de Gengis Khan, os mongóis tiveram a 

visão de enviarem missionários a todas as regiões onde o império 

mongol  dominou  e  alcançar  as  pessoas não mais com a espada  

da violência, mas com Efésios 6: A Palavra de Deus, e         

implantar o Reino de Jesus Cristo no coração das pessoas. 

“Isso está no coração de cada crente mongol”. Os               

missionários mongóis são favorecidos , pois nas regiões onde 

existiu o império mongol por quase 700 anos, foi deixado 

uma forte herança cultural, onde encontram-se etnias com 

traços físicos e tradições muito semelhantes e onde eles são 

vistos como irmãos distantes e isto abre portas. Países como 

China, Índia, Afeganistão entre outros já possuem                

missionários mongóis fervorosos. São três os fatores que fa-

vorecem os missionários mongóis:   

“Honra”: que eles guardam pelos primeiros missionários  

estrangeiros que     pisaram em solo mongol.  

“Elementos Culturais”: a  mobilidade, o desapego e os traços 

físicos, por ser um povo nômade os mongóis não tem        

dificuldades de se deslocarem para outros locais.  

“Obreiro nacional”: o apoio missionário estrangeiro aos        

mongóis para que possam realizar sua obra missionária.  

Mas não é somente isto que faz  deste povo um exemplo para 

o mundo cristão, mas a sua   determinação, os mongóis não 

se acomodam facilmente. A inspiração guerreira, desde a 

época de Gengis Khan, os motiva a não desistir, superando 

suas dificuldades como podem. Uma história como esta dos 

mongóis e sua relação com missões só é comparada aquela 

dos irmãos morávios, que em 1727, formaram a maior igreja 

missionária da história cristã com um missionária para cada 

25 evangélicos.  

A pergunta que fica é o que pode a igreja brasileira com seus 

40 milhões de talentos cristãos, recursos tecnológico e          

financeiros, faculdades teológicas fazer pelo reino de Deus? 

E você o que tem feito? 

Pescadores de Homens Lucas 5:1-16 

O objetivo do tema, do dia 14 Abril foi o de levar a       

criança a confiar e crêr na palavra do Senhor, ser          

obediente ao seu chamado e se preparar dia a dia para a 

pesca milagrosa que pode ser onde estivermos (escola, 

família, vizinhos, etc..), após a leitura de Lucas, foi       

falado das dificuldades e do preparo de uma pescaria e 

também o quanto e nobre esta profissão. Foi ministrado 

dentro da Palavra como devemos nos preparar para   

sermos pescadores de homens, conforme a vontade do 

Senhor. Sendo realizado dentro de sala de aula, uma  

atividade de memorização de versículos. (Mateus 4:19). 

Como atividade para a próxima aula, foi solicitado que as 

crianças trouxessem nomes de pessoas da família que 

eles gostariam de colocar na rede (mãos) de Jesus  para 

ser realizada uma corrente de oração. 

Não deixe seu filho de fora desta galera, aqui a palavra de 

Deus tem edificado vidas. 


